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Apresentação

No Brasil, os Cuidados Paliativos surgiram por volta da década de 1980, pelo empenho 
de profissionais de saúde visionários em um cuidado holístico de seus pacientes. Desde então, 
houve um aumento significativo no número de serviço de Cuidados Paliativos, em especial na 
última década, com o surgimento de novas equipes e aumento do conhecimento na área. Hoje, 
os cuidados de fim de vida e a medicina paliativa ganham grande atenção na medicina, na esfera 
pública e na política. Dificilmente há outro campo na saúde moderna que exibe uma dinâmica 
semelhante e ressoa tão fortemente na sociedade. 

Infelizmente, os esforços educacionais ainda são poucos e a vasta maioria dos estudantes 
de saúde, médicos residentes e profissionais de saúde recebe pouca ou nenhuma educação em 
Cuidados Paliativos. No entanto, todos eles estão em contato, diariamente com pacientes com 
doenças incuráveis   progressivas, percebendo o impacto em nas vidas dessas pessoas e de seus 
entes queridos. 

O objetivo deste manual é fornecer informações atualizadas, práticas e concisas aos 
profissionais de saúde que prestam cuidados a pacientes que precisam de cuidados paliativos. O 
primeiro manual de Cuidados Paliativos da ANCP foi publicado em 2008 e uma segunda versão 
em 2012. Na gestão da diretoria da ANCP entre 2019-2020, iniciamos um amplo trabalho 
buscando ampliar e consolidar o conhecimento em diversas áreas que surgiram desde a última 
edição, e aos autores foi solicitado a aplicar os seus conhecimentos em primeira mão, para 
resumir as principais questões de sua área de experiência. 

Agradeço aos autores de cada um dos capítulos por terem comprometido o seu tempo e 
esforço em nosso projeto conjunto, especialmente durante a pandemia do COVID-19. Gostaria 
também de reconhecer o compromisso com a excelência deste Manual através de seus editores: 
Christiane Pinto, Rodrigo Castilho e Vitor Silva. Por fim, gostaria de agradecer o esforço diário 
dos profissionais de saúde que contribuem com seu trabalho clínico, educação e pesquisa para 
o desenvolvimento do extraordinário corpo de conhecimento que tivemos o privilégio de 
sintetizar neste livro. 

Os Cuidados Paliativos cobrem uma ampla variedade de assuntos, desde intervenções 
farmacológicas a questões históricas, bioéticas e espirituais. Este livro aborda de modo coeso 
toda a gama de disciplinas regularmente envolvidas nos Cuidados Paliativos. Tentamos produzir 
um texto acadêmico, mas acessível, seguindo um formato amigável, ao mesmo tempo em que 
respeitamos as necessidades de autores específicos de se desviarem do formato biomédico mais 
tradicional quando a sua área de conteúdo assim o exigir.

Acredito que este livro se tornará um recurso muito útil para médicos, enfermeiras, psicólogos, 
assistentes sociais e outros profissionais de saúde envolvidos nos aspectos clínicos, acadêmicos e 
administrativos da prestação de Cuidados Paliativos em todo o mundo. 

André Filipe Junqueira dos Santos
Presidente da Academia Nacional de Cuidados Paliativos (ANCP) (Gestão 2019-2020)
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Prefácio à Terceira Edição

Eu me lembro perfeitamente da primeira edição deste Manual, que agora vê novamente a luz.
Ela foi produto de muitas mãos, como tudo que é bom e necessário sempre é. Eu estava lá, 

e estavam lá todas as pessoas que eu admirava. Até hoje não agradeci formalmente a todas elas 
pelo tanto que aprendi. Faço-o hoje, então.

Também me lembro, como se fosse hoje, da ocasião em que o Marco Tullio foi convidado a 
escrever o prefácio da primeira edição.

Nós morávamos na Granja Viana na época, e nos reunimos com o grande incentivador e 
arquiteto do Manual, o Dr. Reinaldo Ayer de Oliveira, na época membro do Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp), que editou a obra. Com ele, estava a Concília 
Ortona, jornalista que era a alma e a feição do Cremesp.

Lembro-me da felicidade do Marco, da rapidez com que ele escreveu o prefácio, e da alegria 
com que leu o rascunho, muitas vezes. E eu chego a senti-lo ao meu lado outra vez, enquanto 
escrevo.

De 2005 até hoje, quantas coisas aconteceram!
Algumas tristes, muito tristes, como a morte do Marco em 2013; mas tantas foram as boas 

notícias para os Cuidados Paliativos (CP) no país, que tenho medo de esquecer algumas que 
sejam muito importantes. Mas não posso deixar de exaltar as Diretorias da Academia Nacional 
de Cuidados Paliativos (ANCP) que se seguiram, o esforço de todas para a divulgação dos 
CP entre profissionais e entre a comunidade, para a qual eles se destinam; a proliferação de 
cursos de pós-graduação em CP para as equipes multiprofissionais que iam se criando pelo 
Brasil e necessitavam de formação específica; a criação de comitês para a oferta de formação 
curricular aos graduandos em saúde; a presença política junto aos órgãos federais de saúde e 
que criaram tantas oportunidades para a oferta dos CP junto ao SUS; o esforço de divulgação 
junto aos meios de comunicação leigos, de tal modo que a população tenha um conhecimento 
de qualidade sobre o seu direito ao bom cuidado quando doente e à boa morte quando ela for 
inevitável.

E, por fim, o reconhecimento aos profissionais que iniciaram a prática dos CP no país através 
do lançamento recente do e-book cujo título se refere, muito oportunamente, aos “Visionários”.

Os Cuidados Paliativos têm muito a agradecer a profissionais de todas as áreas que se 
destacaram na mídia e que usam da sua visibilidade para fazer crescer a mensagem que eles 
carregam desde a Dame Cicely Saunders.

As nossas fileiras, antes tão rarefeitas, hoje se enchem de profissionais jovens e bem formados, 
vindos de todos os cantos deste país tão cheio de distâncias e desigualdades, e que pede por 
maior dignidade no cuidado com o adoecimento e com a morte.

Crescemos muito nesses anos que nos separam do primeiro manual. Muito ainda se tem a 
fazer, mas temos um chão fértil para o plantio: temos o SUS, que nos orgulha e que é buscado 
por outros países, muitos mais ricos do que nós. Temos a real possibilidade de levarmos os CP, 
por via da Estratégia de Saúde da Família (ESF), até a casa de todos os brasileiros e desde o início 
da doença.
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xxxviii Prefácio à Terceira Edição

Com a eclosão da recente pandemia causada pelo vírus COVID-19 e que tem deixado o 
país envolto em luto (nesse momento ultrapassamos o número de 220 mil mortos, e estamos 
em curva ascendente pela segunda onda de contaminação), a necessidade da oferta de Cuidados 
Paliativos à população deixou de ser uma alternativa para se transformar em necessidade urgente. 
Os cuidados com a terminalidade, a morte e o luto dos familiares nunca foram tão evidentes e 
necessários como hoje.

Os grandes avanços costumam se fazer em seguida a grandes tragédias; ainda nos lembramos 
de que a Bioética se tornou crucial nas ações que visam à busca da saúde do ser humano, apenas 
após os horrores do nazismo.

É assim que caminhamos.
Talvez a pandemia seja o grande impulsionador da busca da humanidade (e do brasileiro) 

por maior dignidade no cuidado com os doentes. 
Talvez, enfim, se convençam todas as áreas da saúde de que CUIDAR do ser humano e da 

família na doença e na morte seja a real missão primeira dos profissionais, deixando a busca da 
cura para quando e apenas quando ela seja possível.

Talvez agora a sociedade, paradoxalmente, aceite temer menos a morte porque perceba que 
ela é inevitável e que o ser humano não tem o poder de se opor a ela; mas talvez a pandemia nos 
ensine a rejeitar as mortes sem dignidade e a buscar pelo cuidado com os que vão morrer. Que 
somos todos nós, importante ressaltar.

Mil vidas eu tivesse, mil vezes eu me engajaria nessa luta pela dignidade da vida e da morte 
do ser humano. Mil vezes eu estaria entre os que praticam os Cuidados Paliativos, até que não 
fosse mais necessário dar nome especial ao cuidado.

E me atrevo a dizer que falo por todos os profissionais de Cuidados Paliativos do Brasil e do 
mundo!

Minha gratidão aos colegas que me conferiram a honra de apresentar este Manual de 
Cuidados Paliativos brasileiro, que nasce agora, e a minha certeza de que cresceremos ainda 
muito mais.

Graça Mota Figueiredo
Janeiro de 2021
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Douglas Henrique Crispim

Comunicação como metacompetência humana
Podemos definir competência como a soma de três aspectos-chave: conhecimento, habilida-

de e atitude. Parece simples: ao atingir um mínimo equilíbrio deles, podemos dizer que temos 
um indivíduo mais ou menos competente em determinado assunto. A comunicação em saúde 
sofre tanto pela falta de todos esses aspectos, em proporções variadas, como por ser uma habili-
dade que deveria ser priorizada na busca por termos não somente pessoas mais bem-atendidas, 
mas seres humanos melhores no futuro. Por isso, consideramos a comunicação não somente 
uma competência, mas uma metacompetência, uma soma de aspectos voltados para ir além; e ir 
além exige conviver com aspectos não agradáveis não somente do receptor, mas, principalmente, 
do emissor (nós, profissionais de saúde).

Em cuidados paliativos, a comunicação deveria ser ainda mais importante, como um aspecto 
central e básico, tanto pelo teor quanto pela quantidade de notícias difíceis a serem dadas. Abai-
xo listamos alguns pontos a serem considerados como nossa realidade (Tabela 10.1).

Tabela 10.1. Comunicação como competência.
Aspecto Considerações Estratégias 

Conhecimento Tema pouco exigido nas universidades e na 
formação dos especialistas em geral. Pouca 
produção científica nacional e uma tentativa 
incessante de imitar protocolos de países com 
cultura totalmente diferente da nossa

Disciplinas e módulos nas 
universidades; mais pesquisas 
nacionais; exigir em concursos

Habilidade Profissionais aprendendo de forma teórica 
por protocolos fechados. Muitos vão para a 
prática sem supervisão, incorporando atitudes 
de colegas (currículo oculto)

Oficinas práticas desde a 
graduação; maior valorização 
em avaliações práticas; estimular 
maior conexão com os pacientes

Atitude Profissionais com nível de conhecimento e 
prática aceitáveis, porém sem conexão com 
um propósito, com uma vontade genuína de 
ajudar o próximo

Desenvolvimento da empatia; 
bons exemplos 
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A boa comunicação começa quando somos capazes de perceber que a responsabilidade 
pela transmissão da informação e do acolhimento, no caso dos cuidados paliativos, é quase 
exclusiva do emissor. Na maioria dos casos, o receptor é o ser em grande sofrimento e vive 
as consequências dele, manifestando-as das formas mais variadas possíveis. Quando somos 
capazes de entender que a comunicação começa com a nossa responsabilização completa, 
começamos a evoluir.

Definindo má notícia
Uma má notícia é aquela que gera um gap entre expectativas e realidades com resultado 

negativo. As más notícias em cuidados paliativos podem ter um caráter mais agudo, porém, 
na maioria das vezes, envolvem situações em que o paciente e ou familiar já tinham algum co-
nhecimento da mesma. As notícias de caráter agudo se aplicam a elementos novos, previamen-
te desconhecidos e com potencial resultado negativo. Vivenciamos essas situações noticiando 
mortes por eventos catastróficos clínicos, como aconteceu durante a pandemia de Covid-19, ou 
em tragédias ambientais, como ocorreu em Brumadinho–MG. Comunicar uma notícia de um 
diagnóstico fatal por um achado em screening se diferencia muito de um diagnóstico.

Empatia
Empatia é uma palavra de muitas interpretações e possui um debate intenso que muitas vezes 

não leva em conta a natureza da definição. Apesar de ser conhecida como uma atitude (colocar-
-se no lugar do outro), a ciência vem comprovando que se trata de uma capacidade evolutiva, 
presente em muitos animais e com uma finalidade: manter a sobrevivência da espécie. No ser 
social, lutar pela sobrevivência da espécie envolve cuidar não somente de si, mas do próximo. 
Ao perceber o sofrimento do próximo, pode-se interpretar o significado desse sofrimento e gerar 
ou não uma ação sobre ele. Até aqui estamos falando dos mamíferos sociais como primatas, por 
exemplo. O ser humano tem uma possibilidade muito maior com essa capacidade: de interpre-
tar e gerar ou não uma ação, porém de forma racional (empatia cognitiva). Essa capacidade pode 
ser menos desenvolvida, como no caso das pessoas com transtornos de personalidade antissocial; 
pode ter alteração do componente cognitivo, como nos casos do espectro autista; ou pode ter 
uma variação da normalidade, como acontece nos demais seres humanos. Portanto, por essa 
perspectiva, não podemos afirmar que uma pessoa não tem empatia, pois todos temos; mas 
sim que ela pode ter uma variação do nível de percepção ou das ações que gera com aquilo que 
percebe no outro.

Empatia, em seu caráter evolutivo, pode ser definida como a capacidade inata de determinado ser 
experimentar sensações ou sentimentos de outro (empatia afetiva), sem estar vivendo diretamente a 
experiência (experiência vicárica), e tomar perspectiva sobre os mesmos (empatia cognitiva).

Portanto, se quero melhorar meu nível de percepção do sentimento alheio ou se quero me-
lhorar a forma de agir com o próximo, preciso trabalhar especificamente minha atitude. Nem 
sempre será confortável sentir em maior intensidade a dor do outro, mas acreditamos que o 
desenvolvimento da empatia seja o caminho para a evolução da forma de cuidar e do conteúdo 
de quem cuida. As atitudes altruístas e compassivas nascem da percepção.

Lócus de controle interno
O pensamento cartesiano busca fragmentar o saber e o ser para facilitar seu entendimento 

pela razão. Na comunicação, os profissionais de saúde podem buscar justificativas para uma 
habilidade limitada em comunicação. Uma forma comum é a utilização do lócus de controle 
externo, que significa encontrar um responsável externo para os fatos ligados a ele mesmo. As-
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sim, ao se comunicar com alguém que expressa suas emoções ou opiniões de forma diferente da 
sua expectativa, ainda ouvimos colegas se referindo a pessoas como “família difícil”, “paciente 
difícil”, “colega complicado”. É preciso mudar a atitude em direção a buscar menos a responsa-
bilização por desfechos ruins e buscar mais a responsabilidade pela busca da solução.

Entendendo bloqueios emocionais do paciente e do profissional
Os profissionais, muitas vezes, simplificam e protocolam atitudes que, ao invés de amplificar 

sua percepção empática, distanciam-no da conexão verdadeira com o paciente ou familiar. O 
problema é que nem sempre ele percebe. Os familiares ou pacientes, por sua vez, ao se verem 
diante de uma situação desconfortável e de medo, buscam rotas mentais de fuga das suas emo-
ções. A seguir, alguns exemplos de atitudes dos profissionais e dos pacientes/familiares como 
bloqueios emocionais (Tabela 10.2).

Comentando um fluxo de atendimento
Muito mais que um protocolo, é um conjunto de dicas de comunicação. Cada pessoa defini-

rá seu próprio estilo. O principal aqui é entender que não existe nenhum protocolo que funcio-
ne sem a atitude verdadeira de se conectar e fugir do julgamento. O protocolo SPIKES funciona 
como um guia sequencial, porém é necessário se aprofundar em cada um de seus aspectos. Para 
alguns deles recomendamos modificações, conforme a Tabela 10.3.

Planejamento
Ao receber uma má notícia, é provável que o paciente ou seus familiares se sintam confusos 

com os próximos passos a partir dali. Não deixe que a comunicação finalize sem oferecer um 
planejamento claro e palpável sobre o que será feito em seguida. Algumas expressões genéricas 
podem parecer úteis, mas podem confundir mais ainda. Na Tabela 10.4, apresentamos algumas 
expressões a serem reconsideradas.

A conspiração ou pacto de silêncio

Sra. Ângela, 73 anos, casada, dois filhos. Quadro de emagrecimento progressivo há quatro meses,  
com tosse leve. Previamente autônoma e independente. Exames evidenciam adenocarcinoma 
pulmonar de não pequenas células, linfadenopatia mediastinal e uma massa suprarrenal. Ao retornar 
para o médico, o filho solicita ter uma conversa particular com o mesmo. A mãe espera do lado de fora 
do consultório.

Esse caso fictício certamente está ligado a um estereótipo comum de comportamento entre 
pessoas queridas de um paciente. McCabe relata que, para a maioria dos oncologistas norte-
-americanos, essa situação é vista de forma negativa, recorrendo a um direito inato dos pacientes 
em saberem seu diagnóstico. Porém, também relata que, o direito à verdade não é uma norma 
transcultural, e possui variações enormes em diferentes países. Porém, a nosso ver, a discussão 
sobre a conspiração do silêncio deve ir muito além da dicotomia entre paternalismo e autono-
mia; ela certamente tem mais a ver com amor.

Katz afirma que deixar o paciente de fora das decisões sobre seu tratamento é uma afronta 
à dignidade e à autonomia, enquanto Beauchamp deixa claro que o direito à verdade deve ser 
combinado com uma relação entre profissional e paciente baseada em confiança, para que seja 
evitado o chamado “truth dumping”, que seria uma espécie de “despejar agressivo da verdade”. 
Por isso, a discussão sobre conspiração do silêncio é extensa e complexa, mas possui princípios 
claros que devem ser pautados no exercício da empatia, em como dar as notícias e em quais 
sentimentos estão associados a esses casos.
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Tabela 10.2. Atitudes de bloqueio emocional por pacientes, familiares e 
profissionais.

Quem Atitudes de bloqueio emocional/não empáticas

Profissional Linguagem técnica
Apesar de muitos não assumirem, ainda muito se pratica um idioma totalmente 
alheio ao entendimento das pessoas. Não é raro ouvirmos: “o quadro evoluiu”, 
“um quadro importante”, “não temos o tratamento curativo”, “uma massa”, “um 
tumor”, “a saturação de oxigênio está estável”, “a doença progrediu” ou “evoluiu”. No 
imaginário do leigo “evoluir”, “progredir”, “importante” são relacionados a eventos 
positivos, e as doenças não costumam ter apelidos.

Falar mais que ouvir
Uma regra simples pode ajudar a resolver um grande problema. Não ouvir é uma 
atitude clara de quem não está disposto a entender realmente a outra parte. Por mais 
que a imagem do profissional seguro, que tem atitude de tomar a palavra e o faz logo 
no início da conversa, possa passar uma imagem de controle, a verdade é oposta a 
isso. A restrição da opinião alheia é uma forma de constrangimento, muitas vezes 
involuntária, que o profissional utiliza para fugir do contato real com a pessoa em 
sua frente. A chance de comunicar melhor uma notícia ruim a uma esposa é muito 
diferente ao se fazer de forma rápida, sem escuta, realizada logo após ela contar, 
por exemplo, o quanto gosta do marido, como os dois eram felizes e que ele era o 
responsável pelo sustento da casa. Pergunte a si mesmo se está ouvindo mais que 
falando; isso em geral vai ajudar!

Perguntas fechadas como check de entendimento
Ao realizar perguntas a alguém como “entendeu?”, “ok?”, “tá?”, “né?”, o profissional 
pode não somente não aferir o entendimento real do paciente ou familiar, como gerar 
em si a sensação errônea de que está fazendo uma excelente comunicação. Portanto, 
checar entendimento envolve, preferencialmente, uma pergunta aberta, como “o que 
você entendeu?”. O caminho mais curto nesse caso não é o mais recomendado.

Paciente ou 
familiar

Divagação da narrativa
Utilizar um excessivo detalhamento na história da doença pode indicar insegurança, 
medo de chegar ao final da mesma.

Arborização do pensamento
Iniciar uma narrativa e desviar do assunto principal até se perder do mesmo.

Crença no milagre
A esperança não somente deve ser aceita, como validada pelo profissional de saúde. 
O fato de alguém manifestar a crença em um milagre não deve soar como desrespeito 
ou falta de entendimento da situação. Não cabe ao profissional julgar elementos 
pessoais do familiar ou paciente, e sim observar quais sentimentos estão associados 
e quais as necessidades subjacentes. Lembre-se que os cuidados paliativos não 
são contra milagres. Observe se essa crença interfere no plano terapêutico e nos 
princípios éticos do cuidado. Caso a resposta seja negativa, apenas aceite.

A maior parte dos pacientes deseja saber de seu diagnóstico e participar das decisões sobre 
seu tratamento, inclusive pessoas idosas. Porém, estudos também mostram que um percentual 
significativo de profissionais aceita omitir dados de más notícias para pacientes a pedido de 
seus familiares.

Tuckett estudou quais eram as principais razões que levavam profissionais a darem a notícia 
ou esconderem a mesma do paciente (Tabela 10.5).
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Tabela 10.3. SPIKES comentado.
Protocolo SPIKES comentado 

Set Up Ambiente e vínculo: procure se aproximar com perguntas mais informais. 
Apresente-se e procure um espaço o mais confortável e privado possível. Evite 
salas de grande movimentação e corredores.

Perception O protocolo sugere tirar as dúvidas sobre a história e motivos da investigação. 
Nessa fase, recomendamos explicar o porquê da conversa, quanto tempo 
teremos e perguntar ao paciente o que ele sabe sobre sua doença. A maior dica 
é perguntar sobre o que sabe da doença nesse momento, para evitar utilização 
excessiva do tempo.

Invitation Nessa etapa, o protocolo sugere perguntar ao paciente se ele é do tipo de pessoa 
que quer saber com ou sem detalhes sobre a sua doença. Nós consideramos essa 
etapa como prévia e, durante o fornecimento da notícia, os detalhes devem surgir 
naturalmente conforme interesse do paciente. A nosso ver é muito difícil definir 
um grau de aprofundamento como sendo uma etapa do protocolo.

Knowledge Fornecer a informação e checar o entendimento. Nossa dica para essa etapa 
é dividir a informação em diagnóstico, prognóstico, indicação ou não de 
procedimentos específicos e planejamento dos cuidados. Nunca comece 
discutindo diretivas de fim de vida. Nós sugerimos fortemente o envolvimento no 
caso e o posicionamento emocional para que o paciente sinta que você está com 
ele a partir de agora. Iniciar uma frase com "infelizmente", olhando nos olhos, 
mostra maturidade e empatia.

Emotions Acolha as emoções. Nossa dica é de que elas podem surgir a qualquer momento 
da sua abordagem. Atenção aos sinais não verbais. Muitas vezes ombros 
encolhidos, olhar fixo para baixo, lágrimas, inquietação, são um sinal para 
que você pare imediatamente seu discurso. Não entenda a raiva como algo 
inesperado, ela pode surgir em até 19% dos pacientes. Toque o paciente em 
ombros, mãos, parte superior das costas, avalie a receptividade dele e também 
o quão você é hábil em não tornar esse toque artificial. Levante-se, aproxime-se 
dele, esteja com ele.

Summarize O protocolo orienta resumir os dados da reunião. Nós orientamos utilizar essa 
etapa para checar o entendimento de todo o processo. Nem sempre é necessário 
perguntar se foi entendido, especialmente se isso ficou claro na abordagem. Evite 
perguntas fechadas: "entendeu?", "né?".
Pergunte: "O que você entendeu dessa nossa conversa?".
Acolha novamente e encerre.

Fonte: Crispim DH, et al. Manual da Residência de Cuidados Paliativos, 2018.

Tabela 10.4. Expressões que podem gerar confusão no planejamento após  
a má notícia.

Expressão a reconsiderar Dica 

“Agora não vamos tratar a doença, e sim o 
doente”

Tratar a doença não contraindica tratar o doente. 
Evite a ambiguidade.

“A partir de agora vamos oferecer qualidade 
de vida”

Cada pessoa pode ter uma noção diferente de 
qualidade de vida. Procure entender os valores da 
pessoa antes de oferecer algo genérico.
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 � Formas de apresentação
Em 2018, publicamos um modelo demonstrando as diversas formas que a conspiração do 

silêncio pode se apresentar. Devemos entender o momento em que temos uma interface entre 
o segredo profissional, como no caso de um paciente com HIV, e o segredo que pode ter conse-
quências negativas no enfrentamento da doença (Figura 10.1).

 � Princípios importantes para a abordagem
Ao nos depararmos com uma situação como essa, é importante partir de pressupostos base-

ados na empatia para uma abordagem mais adequada:
• Considere que o familiar quer esconder porque ama e quer proteger, e não por intenção 

de prejudicar;
• Evite uma argumentação competitiva entre o certo (você) e o errado (o outro). pois pode 

haver quebra do vínculo. Lembre-se que as conversas estão num plano não racional;

Tabela 10.5. Principais justificativas utilizadas para oferecer ou esconder a verdade.
Razões para contar Razões para não contar

Autonomia Paciente quer saber e tem o direito Paciente não quer saber, e tudo bem

Físico Cooperação no tratamento, melhores 
desfechos

Crença de que a decepção pode piorar o 
estado clínico

Psicológico Risco elevado de o paciente descobrir 
e haver quebra de vínculo, melhor 
enfrentamento

Crença de que a notícia pode levar a 
depressão, ansiedade e que as pessoas 
não “querem ouvir más notícias”

Intrínseco Envolve respeito, empatia, muito mais 
que obrigação

Incertezas sobre o prognóstico exato 
motivam o retardo da má notícia

Fonte: Tuckett AG, 2004.

Figura 10.1. A conspiração de silêncio pode ocorrer partindo de “acordos” entre diferentes partes para com 
uma terceira. (Crispim DH, et al., 2018.)
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• Tenha real vontade de ajudar o familiar, e busque ouvir as razões pela preocupação;
• Tenha em mente que, na maioria dos casos, contar trará um resultado final mais positivo 

para o paciente. Tenha segurança disso;
• Saiba que ao contar, o paciente viverá um luto, e terá uma piora do humor, porém isso não 

significa que o “paciente se entregou”, e sim que ele está triste. Mesmo assim, existe uma 
curva de melhora (Figura 10.2).

 � Abordagem prática
A abordagem que recomendamos segue uma prioridade de argumentos com os quais não 

se gera confronto de ideias, inicialmente. Lembre-se de individualizar os casos (Tabela 10.6).

O que esperar de si mesmo no futuro?
Você poderá se ver replicando protocolos antigos, recitando mnemônicos simplificados da 

relação humana, na mesma onda de sempre do saber cartesiano: “tools”. A busca pela ferramenta 
perfeita. Poderá também ter a certeza de que achou a fórmula mágica para a boa comunicação, e 
estar bem mais seguro. Porém, você pode estar muito mais à frente, olhando no espelho depois 
de tantos anos de prática e dizendo: como é lindo não saber, e poder aprender mais.

Você poderá chegar no trabalho sempre tranquilo, certo de que tem todas as condutas 
bem definidas na ponta da língua, tudo se tornou previsível. Nesse dia, você não deveria 
chegar à conclusão de que aprendeu o bastante de tudo que estava a sua volta, mas sim 
chegar à conclusão de que, em sendo o aprender infinito, você é que está num lugar ruim, 
a estagnação. Quando achar que sabe o bastante, terá encontrado a verdadeira morte, pois 
viver é aprender.

Figura 10.2. Modelo teórico desenvolvido por Crispim e Bernardes que ilustra a evolução do humor para os 
pacientes que recebem e para os que não recebem as informações. Os pacientes informados, apesar do 
período de luto, tendem a desenvolver melhores ferramentas de enfrentamento e estabilizarem o humor 
dias após a notícia.3

Paciente informado

Pacto de silêncio

Tempo

Luto antecipatório

Informação

Humor

Efeito do pacto de silêncio no humor
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que vocês estivessem mais próximos"

Fonte: Crispim DH, et al., 2018.
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